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Formas de Violência

Violência Sexual

Trauma profundo. 

Sequelas físicas e 

emocionais 

duradouras.

Violência Física

Marcas visíveis e 

invisíveis. 

Comprometimento 

do desenvolvimento.

Violência 
Psicológica

Autoestima 

destruída. 

Dificuldades de 

relacionamento 

futuras.

Violência Moral

Identidade 

fragilizada. 

Percepção distorcida 

de si mesmo.

Negligência

Necessidades 

básicas ignoradas. 

Desenvolvimento 

comprometido.



86 MILHÕES DE NEURÔNIOS 700 A 1000 NOVAS CONEXÕES POR 
SEGUNDO (ROTAS / CAMINHOS)

O AFETO E A REPETIÇÃO AS 
FORTALECEM

NA PRIMEIRA INFÂNCIA É QUANDO 
OCORREM MAIS CONEXÕES DO QUE 
EM QUALQUER OUTRA FASE DA VIDA





Formas de Acolhimento

Acolhimento Institucional

Medida temporária e excepcional.

 Proteção imediata em situações de risco
 Equipe multidisciplinar especializada
 Ambiente estruturado e seguro
 Capacidade para grupos de irmãos

Acolhimento Familiar

Família cadastrada / temporariamente acolhe.

 Ambiente familiar favorece desenvolvimento
 Atenção individualizada
 Menor estigmatização social
 Famílias recebem formação e suporte



Quando Separar a Criança da Família?

Princípio da Excepcionalidade

Afastamento apenas quando 

esgotadas outras medidas. 

Vínculo familiar é direito 

fundamental.

Fatores Determinantes

Gravidade da violação. 

Recorrência dos fatos. 

Capacidade protetiva da família 

ampliada.

Alternativas Prioritárias

Fortalecimento familiar. Inclusão 

em programas sociais. 

Acompanhamento psicossocial 

sistemático.





Ciclo de Superação

Negação

Sentimento persecutório. 

Mecanismo de defesa inicial.

Auto-reconhecimento

Conscientização gradual. 

Identificação como vítima, não 

culpado.

Sentimento de Culpa

Fase mais difícil. Autoacusação e 

vergonha intensa.

Estratégias de Superação

Refazendo laços. Resiliência e 

ressignificação do trauma.



Trabalho de apoio e orientação

Articulação da rede: Unidade de Acolhimento, Saude, Assistência, 

Sistema de Justiça

Procedimentos Técnicos: Plano de acompanhamento Familiar; Atendimentos, 

Visitas domiciliares, Grupos, Encaminhamentos, Relatórios, Estudo de caso







Vídeo

Escola de Convivência (1).mp4

https://defensoriasti-my.sharepoint.com/:v:/g/personal/daniele_bellettato_defensoria_mg_def_br/EUWuriOaUahIjdClzkylmFUBBJJMOVe4YsXAb12TwP3W2w?nav=eyJyZWZlcnJhbEluZm8iOnsicmVmZXJyYWxBcHAiOiJPbmVEcml2ZUZvckJ1c2luZXNzIiwicmVmZXJyYWxBcHBQbGF0Zm9ybSI6IldlYiIsInJlZmVycmFsTW9kZSI6InZpZXciLCJyZWZlcnJhbFZpZXciOiJNeUZpbGVzTGlua0NvcHkifX0&e=wOrcYx



Nossos Contatos

Endereço : Rua Bernardo Guimaraes, 2731, 5º andar,  Belo Horizonte, MG

Telefone 31 2522-8767

E-mail escoladeconvivencia@defensoria.mg.def.br
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